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RESUMO

Capillaria hepatica é um nematódeo hepatotrópico da família Capillariidae, que acomete
principalmente roedores, os quais são considerados reservatórios, podendo infectar também,
com menor frequência, cães, gatos e o homem, pois possui potencial zoonótico, sendo
responsável pela capilariose hepática. A infecção verdadeira ocorre pela ingestão de ovos
embrionados infectantes liberados do fígado, após morte e decomposição do hospedeiro, por
canibalismo ou por predação. A infecção espúria acorre por meio da ingestão de ovos não
embrionados, encontrados no solo ou pelo consumo de fígado de mamíferos infectados com C.
hepatica, causando um quadro de pseudoparasitismo. Os sinais clínicos nos animais
acometidos pela infecção verdadeira, podem ser inespecíficos ou associados a doença
hepática como, vômito, diarreia, dor abdominal, icterícia e encefalopatias. O objetivo deste
trabalho foi relatar um caso de infecção por C. hepatica em canino doméstico, no município
de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, diagnosticado a partir da observação de ovos do
parasito em exame coproparasitológico.

Palavras-chave: capilariose hepática, zoonose, diagnóstico coproparasitológico,
pseudoparasitismo.

INFECTION BY Capillaria hepatica IN A DOMESTIC CANINE, CASE REPORT

ABSTRACT

Capillaria hepatica is a hepatotropic nematode of the Capillariidae family, which mainly
affects rodents, which are considered reservoirs, and may also infect, less frequently, dogs,
cats and humans, as it has zoonotic potential, being responsible for hepatic capillarosis. True
infection occurs through ingestion of infective embryonated eggs released from the liver, after
death and decomposition of the host, by cannibalism or predation. The spurious infection
occurs through the ingestion of non-embryonic eggs, found in the soil or by the consumption
of the liver of mammals infected with C. hepatica, causing pseudoparasitism. Clinical signs in
animals affected by true infection may be nonspecific or associated with liver disease such as
vomiting, diarrhea, abdominal pain, jaundice and encephalopathies. The objective of this
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study was to report a case of infection by C. hepatica in a domestic canine, in the city of
Pelotas, Rio Grande do Sul, Brazil, diagnosed from the observation of parasite eggs in a
coproparasitological examination.

Keywords: hepatic capillarosis, zoonosis, coproparasitological diagnosis, pseudoparasitism

INFECCIÓN POR Capillaria hepatica EN CANINO DOMÉSTICO, REPORTE DE
CASO

RESUMEN

Capillaria hepatica es un nematodo hepatotrópico de la familia Capillariidae, que afecta
principalmente a los roedores, que se consideran reservorios, pudiendo también infectar, con
menor frecuencia, a perros, gatos y humanos, ya que tiene potencial zoonótico, siendo
responsable de la capilariosis hepática. La verdadera infección se produce por la ingestión de
huevos embrionados infecciosos liberados del hígado, después de la muerte y descomposición
del huésped, por canibalismo o depredación. La infección espuria se produce por la ingestión
de huevos no embrionarios, que se encuentran en el suelo o por el consumo del hígado de
mamíferos infectados con C. hepatica, provocando pseudoparasitismo. Los signos clínicos en
animales afectados por una infección verdadera pueden ser inespecíficos o estar asociados con
enfermedades hepáticas como vómitos, diarrea, dolor abdominal, ictericia y encefalopatías. El
objetivo de este estudio fue reportar un caso de infección espuria por C. hepatica en un canino
doméstico, en la ciudad de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil, diagnosticado a partir de la
observación de huevos de parásitos en un examen coproparasitológico.

Palabras-clave: capilariosis hepática, zoonosis, diagnóstico coproparasitológico,
pseudoparasitismo.

INTRODUÇÃO

A Capillaria hepática (syn. Calodium hepaticum) é causada por um nematódeo
hepatotrópico da família Capillariidae com ampla distribuição mundial (1-3). Este helminto
acomete comumente roedores como Rattus norvegicus e Mus musculus, os quais são
considerados reservatórios da doença. Com menor frequência, pode ocorrer em cães, gatos,
bovinos, equinos e humanos, caracterizando uma zoonose (4). Apesar da infecção verdadeira
em cães ser rara, animais habituados à caça de roedores, tendem a serem infectados (1).

O parasito apresenta ciclo de vida direto (2). Infecção pelo parasito se estabelece pela
ingestão de ovos embrionados os quais eclodem no intestino do hospedeiro, geralmente no
ceco (1,4). Posteriormente, as larvas migram para o sistema porta e chegam ao fígado, local
onde se desenvolve em verme adulto e realiza a oviposição. Poucas semanas após a postura,
as fêmeas morrem. Os ovos permanecem no fígado e serão liberados no meio ambiente
apenas após a morte e decomposição do hospedeiro ou pelas fezes do predador (5). Em
contato com altas taxas de oxigênio e umidade do solo, os ovos se tornam embrionados e
infectantes em aproximadamente um mês. Os ovos do parasito são bioperculados e
apresentam formato de bandeja.

Os sinais clínicos podem ser inespecíficos ou associados à doença hepática como
vômitos, apatia, anorexia, icterícia e algia abdominal (1,4). O diagnóstico de Capilariose
hepática é baseado na análise histopatológica do fígado, porém também pode ser realizado por
meio do exame coproparasitológico. Métodos sorológicos, ultrassonografia e a tomografia
computadorizada podem ser úteis para o diagnóstico da parasitose (2). Dessa forma, temos
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como objetivo descrever o diagnóstico coproparasitológico de infecção por C. hepatica em
um cão, no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.

RELATO DE CASO

A amostra fecal analisada foi proveniente de um cão, adulto, macho e sem raça definida.
Os tutores relataram que o animal apresentava um quadro de diarreia com presença de sangue
há alguns dias. Também informaram que o animal tinha acesso à rua e o controle de endo e
ectoparasitos estava desatualizado.

O material foi processado pela técnica de Willis-Mollay (6), que utiliza o princípio da
flutuação espontânea de ovos leves de helmintos e oocistos de protozoários em solução
hipersaturada glicosada; Faust et al. (7), técnica de centrifugo flutuação em solução de sulfato
de zinco a 33%, utilizada para pesquisa de cistos de Giardia spp. e oocistos e técnica de
Hoffmann et al. (8), que consiste na sedimentação espontânea para pesquisa de ovos pesados,
como dos cestódeos e trematódeos. As análises foram realizadas em microscopia óptica com
aumento de 100 e 400x e a identificação dos gêneros de parasitos foi realizada a partir das
características morfológicas dos ovos. Adicionalmente foi realizado também coleta de sangue
para hemograma e exame bioquímico.

DISCUSSÃO

No hemograma, a única alteração observada foi eosinofilia (1.639/uL). Eosinofilos são
células cuja função primária é defender o hospedeiro contra organismos relativamente
grandes, como os helmintos (9), justificando o aumento na contagem desta célula no paciente
deste relato. O exame bioquímico não indicou alteração nos níveis de uréia, creatinina,
alanina aminotransferase (ALT), aspartato aminotransferase (AST) e fosfatase alcalina (FA).
Na análise coproparasitológica, foi observado através da técnica de Willis-Mollay (6), ovos de
Capillaria hepatica (Figura 1) e Ancylostoma spp. (Figura 2). Os ovos de C. hepática medem
de 54 a 64 μm de comprimento por 29 a 33 μm de largura, possuem como características,
formato ovalar, cápsula estriada, bioperculados e em forma de bandeja (10).

Figura 1. Fotomicrografia de Capillaria hepática em amostra fecal de cão, com aumento de
100x. Fonte: Autor, 2021.
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Figura 2. Fotomicrografia de Ancylostoma spp., com aumento de 100x. Fonte: Autor, 2021.

O tratamento preconizado foi a associação de Pamoato de Pirantel (144 mg) + Febantel
(150 mg) + Praziquantel (50 mg) (VO), duas doses com intervalo de 14 dias. Após o
tratamento, foi solicitado nova amostra de fezes, onde constatou-se a eficácia do mesmo.
Alguns autores relatam em seus estudos a presença de Capillaria em amostras fecais, como
Andretta e Cardoso (11), em cães da área rural do município de Cascavel (PR) e Torrico et al.
(12) em amostras fecais analisadas na rotina do laboratório de enfermidades parasitárias da
FMVZ/UNESP, que observaram a presença de Capillaria spp. em 3,3% e 0,26% das amostras,
respectivamente. Em cães institucionalizados no Rio de Janeiro, Vasconcellos et al. (13),
analisando 204 amostras fecais, encontraram ovos de Capillaria spp., em apenas uma amostra.
Num estudo realizado em necropsia de cães e gatos, Ilha e Barros (1), detectaram que 0,23%
dos cães (9/3927) e 1,38% dos gatos (6/435), possuíam Capillaria spp.

A infecção espúria, ocorre quando o animal ingere ovos não embrionados, encontrados
no solo ou pela ingestão de fígado de mamíferos infectados com C. Hepatica, causando um
quadro de pseudoparasitismo, pois os ovos vão passar pelo trato digestório de forma inócua e
serão eliminados nas fezes (14). Esses ovos, no ambiente, em condições adequadas de
umidade, temperatura e oxigenação, tornam-se embrionados e infectantes em 28 a 30 dias
(15). Quadros et al. (16), analisando a ocorrência de ovos de Capillaria hepatica em fezes de
cães e gatos em Lages (SC), observaram infecção espúria em 1,05% dos animais (6/570).

A infecção verdadeira ocorre quando o predador ingere os ovos embrionados
infectantes liberados do fígado, após morte e decomposição do hospedeiro, por canibalismo
ou por predação e chegam ao seu sistema digestório onde as larvas eclodem e invadem a
mucosa intestinal, transportando-se através da veia mesentérica e veia porta até chegar ao
fígado (17). Apesar de ser pouco comum em cães, alguns autores relatam casos de infecção
verdadeira nesta espécie, como Oliveira et al. (4) em Goiás, e Palma et al. (18) no Rio Grande
do Sul.

Os animais com acesso à rua, pelo hábito de caça e ingestão de vísceras de roedores,
principais hospedeiros naturais do parasito, são mais susceptíveis a infecção por C. hepatica
(19). Alguns autores determinaram a prevalência de C. hepatica em roedores, como Chieffi et
al. (20) em São Paulo e Galvão (21) na Bahia, que encontraram 59% e 57% de parasitismo
respectivamente. Num estudo mais recente, Moreira et al. (22), encontrou uma prevalência de
42% em 50 ratos coletados na cidade de Belém (PA). A presença de ovos de C. hepatica na
amostra do cão do presente trabalho, revela a existência de roedores infectados na região,
evidenciando a existência de condições adequadas para a transmissão deste parasito.



ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 5

Ferraz A, Lima CM, Sapin CF, Barwaldt ET, Castro TA, Nobre MO, et al. Infecção por Capillaria hepatica em
canino doméstico. Relato de caso. Vet. e Zootec. 2022; v.29: 001-007.

Pelo fato de ser potencialmente zoonótico, C. hepatica também é associada a casos
esporádicos de infecção em humanos. Soares et al. (23), analisando populações indígenas no
noroeste do Estado do Mato Grosso, detectaram a presença de ovos do parasito em 8,6% das
amostras fecais (41/477). Sawamura et al. (24), relatou três casos de capilaríose hepática em
crianças no Brasil diagnosticadas por biópsia hepática. Um relato de infecção espúria
associada ao consumo de fígado de anta foi descrito em uma moradora de uma comunidade
ribeirinha no rio Negro (AM) (17). A infecção em humanos geralmente está associada a más
condições de higiene, com consumo de alimento e água contaminados com ovos embrionados,
e também a presença de ratos (14).

Assim, é de extrema importância a adoção de medidas para redução de animais
abandonados e controle de roedores sinantrópicos (principais hospedeiros naturais e
reservatórios da C. hepatica).

CONCLUSÕES

A presença de ovos de Capillaria hepatica na amostra fecal do cão deste relato,
demonstram o potencial risco de infecção que animais e humanos estão sujeitos, pois a
disseminação dos ovos no ambiente, constitui-se como fonte de infecção.
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